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CONSELHO PLENO



1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO



O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de São Paulo, solicita por meio do Ofício GR/1035 (Fls. 02), o reconhecimento do Curso de Engenharia de Materiais ministrado pela Escola Politécnica. 





1.2 APRECIAÇÃO



A matéria em questão está normatizada neste Conselho pela Deliberação CEE nº 03/94, que fixa normas para a autorização de funcionamento e reconhecimento de instituições de ensino superior, de cursos de graduação e de habilitações e alterações do número de vagas no sistema de Ensino do Estado de São Paulo. O artigo 11 desta Deliberação diz: 

“O processo de reconhecimento de cada curso ou habilitação obedecerá aos mesmos requisitos para autorização, no que couber, com a devida atualização de dados e informações, necessária a uma avaliação global de sua evolução, inclusive para os cursos ou habilitações criados por universidades já reconhecidas” (grifos nossos). 

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que o processo seja informado como segue: 

1.2.1 DADOS GERAIS SOBRE A UNIVERSIDADE



Quanto a esse item, a instituição apresentou o Histórico  nos seguintes termos (fls. 03 a fls. 06): 

“A Universidade de São Paulo foi criada em 25 de janeiro de 1934 pelo Governador do Estado Armando de Salles Oliveira, pelo Decreto nº 6283. 

“Uma das primeiras unidades a ser integrada à recém - criada Universidade foi a Faculdade de Direito do Largo São Francisco. 

“A USP tem hoje 35 unidades ( faculdades, institutos e escolas) e quatro museus: Museu Paulista, Museu de Arte Contemporânea, Museu de Arqueologia e Etnologia e Museu de Zoologia, além de outros órgãos. São seis os campi da Universidade: Cidade Universitária “Armando de Salles Oliveira” na Capital, Piracicaba, Bauru, Ribeirão Preto, São Carlos e Pirassununga. 

“A Universidade está quase que totalmente instalada no Butantã, pois das 23 unidades da Capital apenas as Faculdades de Direito, Medicina, Saúde Pública, Escola de Enfermagem e Instituto Astronômico e Geofísico estão fora da Cidade Universitária. 

“O campus de Bauru abriga a Faculdade de Odontologia e o Hospital de Pesquisas e Reabilitação de Lesões Lábio - Palatais, enquanto o de Piracicaba, além da Escola Superior de Agricultura ‘Luiz de Queiroz’ abriga também o Centro de Energia Nuclear na Agricultura. 

“Ribeirão Preto é o maior campus da USP no interior. Nele funcionam além da Escola de Enfermagem, as faculdades de Medicina, com Hospital das Clínicas, de Farmácia, de Odontologia e a de Filosofia, Ciências e Letras, que têm cursos de Biologia, Psicologia e Química. 

“O campus de São Carlos abriga a Escola de Engenharia e os Institutos de Matemática, de Física e o de Química. Funcionam ainda neste campus, entre outros órgãos, o Centro de Processamento de Dados, o Centro de Pesquisas e Aperfeiçoamento Industrial e o Centro de Cultura. 

“O campus de Pirassununga possui a Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos com o curso de Zootecnia. 

“Além de suas faculdades, escolas e institutos a USP possui em diversas regiões centros especializados em pesquisas, agregados às unidades centrais. Exemplos disso são o Centro de Biologia Marinha, em São Paulo e os laboratórios marítimos de Cananéia e Ubatuba, ambos pertencentes ao Instituto Oceanográfico. Este Instituto conta com o navio de pesquisa oceanográfica ‘Professor W. Besnard’, que participou das explorações da região Antártica, em 1988. 

“Em 1976 foi criada a Fundação Universitária para o Vestibular (FUVEST), cujo objetivo principal é a elaboração e execução dos exames vestibulares para o ingresso na USP. Hoje, a FUVEST também realiza os vestibulares conjuntos para as seguintes instituições: Universidade Federal de São Paulo ( antiga Escola Paulista de Medicina), Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo e Universidade Federal de São Carlos. 

“Com a finalidade de discutir as teorias que mobilizam a sociedade foi criado, em 1986, o Instituto de Estudos Avançados da USP. Esse órgão, através de simpósios e palestras com personalidades nacionais e internacionais, debate e divulga o que há de mais avançado na área de pesquisa das ciências humanas, tecnológicas e biológicas. 

“Em 1989 passou a vigorar o novo Estatuto da Universidade, aprovado em junho de 1988, que possibilitou maior autonomia para gerir recursos financeiros colocados a sua disposição pelo Governo do Estado. 

“O novo Estatuto traz a descentralização na gestão da USP, com a criação de quatro Pró-Reitorias (Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa e Cultura e Extensão Universitária) e seus respectivos Conselhos Centrais. Isso veio agilizar as decisões administrativas da Universidade nessas áreas. Por outro lado, a autonomia financeira possibilita à Reitoria investir nos campos de prioridades da Universidade: pesquisa, ensino, prestação de serviços à comunidade. 

“A importância de uma universidade como a USP é medida pelo retorno social do que ela produz através de suas atividades de ensino, pesquisa extensão, que devem ser da melhor qualidade possível, formando novas gerações de pesquisadores, artistas, intelectuais e profissionais em geral, com competência em suas especialidades e oferecendo aos jovens a possibilidade de adquirir uma visão atual e profunda do mundo e da sociedade. 

“Na USP trabalham cerca de 5.100 docentes. Somam-se a eles cerca de 14.700 servidores não docentes, entre técnicos administrativos, operacionais e de apoio ao ensino e à pesquisa. 

“Esse conjunto é responsável pela formação de 39.625 alunos de graduação (número de cadastrados em 1997), distribuídos em 175 currículos (cursos e habilitações). Foram 6.872 e 6.875 as vagas oferecidas em 1996 e em 1997, respectivamente, para o concurso vestibular e a cada ano formam-se, em média, 4.000 profissionais. 

“A USP tem em suas 83 Bibliotecas cerca de 3.000.000 entre livros, periódicos e teses. 

“Ainda para atender ao compromisso com a sociedade, novos programas de caráter interdisciplinar vêm sendo criados com velocidade crescente, tanto na pesquisa como na pós-graduação, através de grupos de apoio, agregando pesquisadores de áreas diferentes em torno de problemas complexos que exigem a colaboração de várias áreas do conhecimento, os programas de extensão estão se ampliando e se consolidando. 

“A Universidade de São Paulo dispõe de um grupo de pesquisadores e profissionais extremamente capazes. Dele surgem novas idéias e projetos para o desenvolvimento econômico e social do País. 

“Na área do ensino da graduação a USP vem atuando no desenvolvimento de programas que visam a valorização da atividade de ensino dos docentes da Universidade, no provimento de infra-estrutura de apoio à atividade didática do professor, no aprimoramento das condições em salas de aula e dos laboratórios didáticos, bem como em ações que visam a oferecer aos alunos de todos os Cursos de Graduação, o necessário acesso às tecnologias modernas por meio do provimento de recursos básicos de informática, tanto de ‘hardware’ quanto de ‘software’ e também de pessoal de apoio. 

“O fato de a missão fundamental de formação na Universidade ser desenvolvida através dos Cursos de Graduação, é da maior relevância que se promovam de forma contínua análises de todos os aspectos associados à qualidade desses Cursos. Nesse contexto a Pró-Reitoria de Graduação tem promovido ações para estabelecimento de um processo de avaliação construtiva dos Cursos de Graduação da USP, que venha a contribuir de forma positiva para a melhoria da qualidade dos Cursos, bem como para a formação de profissionais mais adequados às necessidades de nossa sociedade moderna. 

“Outro Projeto da Pró-Reitoria de Graduação é o Programa Pró-Aluno que tem por objetivo prover os alunos dos Cursos de Graduação de todas as unidades da USP de recursos básicos de informática, tanto de hardware como de software, para uso exclusivo em suas atividades de graduação. Este programa possibilita um contato direto dos alunos de graduação da USP com a informática, e assim complementar sua formação e melhor enquadrá-los no mercado de trabalho atual. Este programa está estruturado através de uma ação conjunta da Pró-Reitoria, do CCE e das Unidades Universitárias. 

“Existem salas Pró-aluno instaladas em quase todas as Unidades de Ensino da USP, tanto na Capital quanto no interior. Além disso, o programa já instalou salas no Centro de Informática de São Carlos, na Prefeitura do Campus de Ribeirão Preto e no CRUSP em São Paulo para utilização de seus moradores. Há 40 salas em funcionamento, nas quais há aproximadamente 600 microcomputadores, que atendem cerca de 12000 alunos de graduação como usuários ativos. Cada sala possui um número de micros que varia de 8 a 28 interligados em uma rede local, gerenciada por um ou dois servidores. 

“A Universidade de São Paulo é uma instituição respeitada hoje nacionalmente e internacionalmente. A USP é uma instituição plural, que vem se empenhando mais e mais na discussão dos grandes temas nacionais e internacionais, com a consciência de sua independência como geradora de novas idéias.” 

A relação candidato/vaga da último triênio é demonstrada pela instituição por meio do quadro abaixo.(fls. 15) 



ANO�VAGAS NO VESTIBULAR�ALUNOS CADASTRADOS��1994�6.902�37.678��1995�6.902�37.350��1996�6.872�38.422��



1.2.2 ATOS LEGAIS E HISTÓRICO

A instituição apresentou nesse item um breve histórico da unidade e das atividades de ensino, nos seguintes termos: (fls. 17 a fls. 23) 

“A Escola Politécnica é mais antiga que a própria Universidade de São Paulo, da qual atualmente faz parte como uma das suas maiores Universidade. Ela foi fundada em 24 de agosto de 1893 pela Lei nº 191 do Governo do Estado de São Paulo, com a introdução de quatro cursos. a saber: curso de engenharia civil, curso de engenharia industrial, curso de engenharia agrícola e curso anexo de artes mecânicas. 

“Quanto a Escola Politécnica foi fundada, São Paulo era uma pequena cidade com cerca de 240 mil habitantes, e a sua indústria era pouco expressiva. O fundador da Escola Politécnica e seu primeiro diretor foi Antônio Francisco de Paula Souza (1843-1917), que concebeu e criou a Politécnica como uma instituição de caráter aplicado, sem desconsiderar, porém, a formação cientifica dos alunos. A Politécnica foi inovadora ao enfatizar a importância dos laboratórios, naquela época denominados Gabinetes. 

“O modelo defendido por Paula Souza era representado pela Politécnica de Zurique, da Suíça, onde estudou de 1861 a 1863. A Politécnica foi criada sob o lema de industrialização, do progresso e da modernidade. Sua criação, apoiada no modelo do capitalismo europeu, não nasceu para atender a uma demanda prévia da indústria do país, mas para despertá-la. A história do desenvolvimento de São Paulo mostrou que esta concepção estava certa. 

“Outro nome importante na história da Escola Politécnica foi Francisco de Paula Ramos de Azevedo (1851-1928), que exerceu notável influência na construção civil, tendo sido diretor da Politécnica entre 1917 e 1928. Após a Primeira Guerra Mundial, a indústria nacional pôde suprir os materiais utilizados na construção civil, que eram em grande parte importados. O Gabinete de Resistência dos Materiais, um dos primeiros da Escola, participou em 1913 dos ensaios dos materiais do primeiro edifício de concreto paulistano. 

“A Escola Politécnica foi elemento ativo no processo de criação da pesquisa tecnológica nacional e da formação de engenheiros e professores integrados à indústria nascente. Com a fundação da Universidade de São Paulo em 1934, a Escola politécnica integrou-se à instituição e recebeu a colaboração de vários professores estrangeiros na área das ciências básicas da engenharia. 



Engenharia e Materiais

“Logo nos primeiros anos de fundação da Escola Politécnica, ficou patente a necessidade de criar uma capacitação, tanto em ensino como em ensaios, na área de materiais. 

“Assim, já em 1899 era instalado o Gabinete de Resistência dos Materiais e em 17 de dezembro de 1902 eram iniciadas as atividades da Escola no campo de fundição de metais, através da inauguração do cubilô, que até hoje se encontra, como marco comemorativo, na entrada do Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais. 

“Uma aplicação considerável nas capacitações do Gabinete de Resistência dos Materiais foi trazida pelo Prof. Pojol Jr., assistente de Paula Souza e seu sucessor na cátedra, o qual introduziu os ensaios metolográficos, com a aquisição do primeiro banco metalográfico e dilatômetro. Iniciaram-se assim, por volta de 1909, os primeiros trabalhos sobre a microestrutura dos  metais e ligas. Datam também, dessa época, os primeiros trabalhos para a indústria, merecendo destaque o estudo dos tratamentos térmicos de ferros fundidos centrifugados coquilhados, que até hoje são produzidos pelo processo desenvolvido na época. 

“Um passo importante na ampliação do escopo de estudo e ensaios de  materiais foi a criação em 1925 do Curso de Engenharia Química. Com isso, materiais não metálicos, como as cerâmicas, passaram a constituir interesse do Gabinete. 

“O crescimento do interesse por materiais levou a uma completa reformulação e aplicação do Gabinete, transformando-o em Laboratório de Ensaios de Materiais, o que ocorreu em 1927. O Laboratório, além de novo aparelhamento moderno, passou a contar com novas atividades em química e em metalografia, tendo também modernizado e ampliando sua biblioteca. Este Laboratório foi o núcleo do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, criado em 1934. 



Implantação do Curso de Engenharia Metalúrgica

“Com a crescente demanda por materiais metálicos ficou patente a necessidade de se formar profissionais nessa área, capazes de extrai-los dos seus minérios e de conformá-los e de condicioná-los microestruturalmente para diferentes aplicações. Foi assim que o ensino da Engenharia Metalúrgica na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo foi implantado em 1939 através do Decreto nº 29.913 de 10 de janeiro de 1939, com base num plano proposto pelos professores catedrático Luiz Flores de Moraes Rego e Eduardo Ribeiro Costa e aprovado pela Congregação em 30 de maio de 1938. Calcado no modelo da Escola de Minas de Ouro Preto, o Curso abrangia originalmente também a área de minas, tinha uma duração de seis anos e conferia o título de Engenheiro de Minas e Metalurgista. Na parte de metalurgia foi importante o apoio do IPT que franqueou à Escola Politécnica todos os laboratórios para que neles pudessem ser desenvolvidos os trabalhos práticos das disciplinas do novo curso. Os primeiros quatro engenheiros do Curso foram formados em fevereiro de 1944. 

“Um marco importante na implantação do Curso foi a participação, algum tempo após a entrada do Brasil na II Guerra Mundial, de três professores de metalurgia norte-americanos, convidados pela Escola Politécnica, através de um acordo de cooperação com o governo dos Estados Unidos, para desenvolvimento de cursos em metalurgia física, em siderurgia e em metalurgia dos metais não-ferrosos, respectivamente, A. Allan Bates, da Case School of Applied Science, Robert Franklin Mehl, do Carnegie Institute of Technology,e Arthur Philips, da Yale University. As atividades desenvolvidas por esses professores tiveram uma ação catalisadora muito benéfica sobre o Curso, da qual provieram grandes resultados, tanto a curto como a longo prazo, através da modernização do seu currículo e da formação nos Estados Unidos de seus docentes. 

“Com o passar dos anos foi sentida a necessidade de se imprimir novos rumos ao curso de metalurgia, separando-o do de minas para, ao mesmo tempo, ampliar o embasamento científico e aumentar a densidade dos conhecimentos das disciplinas específicas da engenharia metalúrgica. Esta separação consumou-se em 1955 com o desmembramento do curso antigo em Curso de Engenharia Metalúrgica (de cinco anos) e Curso de Engenharia de Minas (igualmente de cinco anos), através do Decreto nº 25.230. 

“Desde 1960, ano em que se diplomou a primeira turma, até 1996 foram formados 794 engenheiros metalurgistas, o que representa uma média de 21,5 alunos/ano. 

“O número de engenheiros metalurgistas formados anualmente tem variado consideravelmente ao longo dos anos, desde um máximo de 44 em 1996 até um mínimo de 3 em 1972. Estas flutuações são um reflexo das condições de mercado do trabalho que, por sua vez, são uma conseqüência das condições de desenvolvimento econômico vivido pelo país numa dada época. Este reflexo não é instantâneo e, em geral, leva cerca de cinco anos para se manifestar de forma mais acentuada. Assim, por exemplo, a queda acentuada no número de engenheiros formados em 1986 é uma conseqüência da crise econômica que se estabeleceu no país no início da década de 80, com uma grande recessão no mercado de trabalho em 1982. 

“Nos últimos 15 anos, isto é, a partir de 1980, o número de engenheiros metalurgistas formados foi de 281, o que representa uma média de 18,7 engenheiros por ano. Como o número de vagas no Curso é 40, o índice de aprovação é de apenas 47%, determinado principalmente por um elevado grau de transferência para outros cursos e, em certo grau, pelo simples abandono do curso. 

“Em 1961 a Universidade de São Paulo adotou a estrutura departamental, em conseqüência da qual foi criado o Departamento de Engenharia Metalúrgica. Originalmente, o Departamento desenvolvia as suas atividades nas antigas instalações da Escola Politécnica, na Praça Cel. Fernando Prestes, até que, em 1967, transferiu-se para as suas instalações atuais no Campus da Cidade Universitárias onde, num prédio exclusivo, conta com uma área de 6700m². Além das salas de aula e de professores, de um anfiteatro, das instalações administrativas e da biblioteca, o Departamento conta com 9 laboratórios, ocupando uma área total de aproximadamente 2000m². A Biblioteca do Departamento conta com um apreciável acervo bibliográfico, com mais de 2500 títulos, e mantém a assinatura dos principais periódicos na área metalúrgica. 



Implantação dos cursos de pós-graduação

“A nível de pós-graduação, os cursos, tanto de Mestrado como Doutorado, foram implantados em 1969. Anteriormente a esta data, no entanto, já havia uma considerável produção de teses de doutoramento, livre docência e cátedra, decorrentes da própria estrutura acadêmica da Universidade. As teses de livre docência constituem até hoje exigência da carreira acadêmica na USP. Convém lembrar que o Curso de Pós-graduação em Engenharia Metalúrgica desenvolvido no Departamento foi o primeiro, em todo o campo da engenharia no Brasil, a receber o credenciamento pelo Conselho Federal de Educação para os graus de mestre e doutor (Parecer CFE - 779/72 de 7-8-1972). As solicitações de renovação deste credenciamento sempre foram aprovadas. 



“Os cursos de pós-graduação aceleraram a formação de novos professores e pesquisadores, dando uma nova dimensão ao corpo docente, que também se beneficiou altamente com os programas de doutoramento e pós-graduação doutoramento realizados em grandes centros de pesquisa metalúrgica do exterior, principalmente da Inglaterra, dos Estados Unidos e da Alemanha. Os concursos de livre-docência, professor adjunto (atualmente extinto) e professor titular para os níveis mais elevados na carreira universitária têm garantido ao Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais, como aos outros da Escola, um continuado aperfeiçoamento a valorização do seu corpo docente. 

“Desde 1970, ano em que foi defendida a primeira Dissertação de Mestrado, até 1996 foram formados no Curso 142 Mestres em Engenharia, o que representa uma média de 5,46 mestrados/ano.

“A primeira Tese de Doutorado desenvolvida no Curso de Pós-Graduação (doutorado com orientador) foi defendida em 1972. Desde então até 1996 foram formados no Curso 37 Doutores em Engenharia, o que representa uma média de 1,54 doutorados/ano. 

“A maior parte da pesquisa desenvolvida no Departamento está vinculada a trabalhos de elaboração de dissertações de mestrado e teses de doutoramento ou livre-docência. Uma parte da pesquisa é desenvolvida também através de projetos de iniciação cientifica, envolvendo alunos de graduação. Finalmente, existem projetos de pesquisa contratados tanto por agências oficiais de financiamento de pesquisa como por empresas, tanto estatais como privadas. 

“As atividades de pesquisa do Departamento têm sido divulgadas através de trabalhos apresentados em eventos, tais como congressos, simpósios e seminários, e de publicações em jornais e revistas, tanto nacionais como estrangeiras. 



“A qualidade de vários desses trabalhos tem sido reconhecida através de premiações recebidas em congressos nacionais. Deve-se destacar também que diversas pesquisas desenvolvidas no Departamento deram origem a patentes. Desde 1960 até 1966 foram publicados pelos docentes e alunos do Departamento 1.419 trabalhos, o que representa uma média de 39,42 trabalhos/ ano. 



Criação do Curso de Engenharia de Materiais

“A revolução que nos últimos anos tem ocorrido no campo da ciência e engenharia de materiais, manifestada por importantes inovações tecnológicas em praticamente todos os setores da atividade humana e, particularmente, no de computação, telecomunicação, transporte e medicina, tem levado a maioria das universidades e institutos de pesquisa a ampliar o escopo de atuação com relação a esse campo. Foi dentro desse espírito que o Departamento em 1989 implantou o curso de Pós-Graduação em Engenharia Metalúrgica e de Materiais em substituição ao curso anterior, bem como, mudou seu nome para Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais em 1991. 

“Foi também dentro desse espírito, associado à baixa demanda do mercado por engenheiros metalurgistas (em algumas escolas de engenharia privadas o curso de engenharia metalúrgica foi fechado), que em 1990 o Departamento decidiu implantar o Curso de Engenharia de Materiais em nível de graduação, com 20 vagas, preservando inalterado o atual curso de Engenharia Metalúrgica com as outras 20 vagas. A elaboração da proposta do novo curso e a sua aprovação dentro de todas as instâncias da Universidade foi concluída no final de 1993. Em 1994 este curso foi incluído no vestibular e em 1995 a primeira turma de 20 alunos de Engenharia de Materiais passou a ter aulas.” 



1.2.3 DADOS SOBRE O CURSO

ENGENHARIA DE MATERIAIS DA EPUSP



		Número de vagas iniciais		20 (vinte)

		Carga horária total			4.875 horas

		Turnos de funcionamento		diurno



Perfil do profissional que se pretende formar

Quanto ao Perfil Profissional que se pretende formar, a instituição apresentou o que segue: 

“Pretende-se formar o Engenheiro de Materiais, profissional com profundo conhecimento das relações existentes entre a composição, microestrutura e processamento dos materiais e as suas propriedades e usos. Este profissional poderá atuar em qualquer área de atividade tecnológica que faça uso de materiais, a saber, indústrias mecânicas, elétrica, eletrônica, civil, de geração de energia, de processos químicos, petroquímica, e outras, e inclusive na medicina e na odontologia na área de desenvolvimento e produção de Materiais para implantes cirúrgicos e odontológicos. Um Engenheiro de Materiais tem formação para desempenhar atividades em diversos setores de uma empresa, com particular destaque nas áreas de engenharia do produto, de desenvolvimento e produção de novos produtos, de desenvolvimento e produção de novos materiais, de inspeção e controle de qualidade e manutenção. 

“Na área de engenharia do produto, o Engenheiro de Materiais é necessário em várias etapas, tais como, seleção e especificação dos materiais que irão ser utilizados na fabricação do produto, interpretação dos resultados durante as fases de desenvolvimento e testes preliminares do produto, busca de materiais alternativos que diminuam o custo ou aumentem a eficiência do produto através, por exemplo, da redução do peso, melhor resistência ao desgaste, e outros. 

“Na área de desenvolvimento e produção de novos produtos a seleção de materiais é fundamental para o bom desempenho desses produtos e o adequado processamento dos materiais é essencial para a viabilização técnica e econômica da sua produção  A participação do Engenheiro de Materiais é neste caso praticamente imprescindível. Recomenda-se que nessa atividade o engenheiro de materiais tenha também uma certa formação em pesquisa, ou seja, tenha o título de Mestre, uma vez que no processo de desenvolvimento algum tipo de pesquisa pode vir a ser requerido. 

“Na área de desenvolvimento e produção de novos materiais o engenheiro de materiais é o principal figurante já que neste caso o conhecimento das características microestruturais dos materiais e da sua correlação com as técnicas de processamento e com as propriedades de uso é fundamental. Também aqui recomenda-se que nessa atividade o engenheiro de materiais tenha uma certa formação em pesquisa. 

“A área de inspeção e controle da qualidade pode ser considerada como a que mais necessita a presença do engenheiro de materiais, visto que é neste setor, dentro de qualquer processo de fabricação, que o conhecimento das relações entre o processo, a estrutura e a propriedade dos materiais, e da sua caracterização é mais necessário. Como os insumos básicos de qualquer processo produtivo são os materiais, ninguém melhor qualificado do que o engenheiro de materiais para cuidar da sua inspeção por ocasião da aquisição e do controle da sua qualidade durante as diferentes etapas de processamento e no produto final. 

“Na área de manutenção o engenheiro de materiais seria o terceiro componente da equipe formada pelo engenheiro mecânico e eletricista. Reconhece-se hoje que a manutenção não é apenas um problema mecânico ou elétrico; é também um problema de seleção de materiais, visando principalmente o necessário desempenho e durabilidade do equipamento.” 

Ás fls. 27 consta cópia de um trecho da Ata da 808ª Sessão do Conselho Universitário, realizada em 26 de outubro de 1993, que teve como proposta e aprovação a criação do Curso de Engenharia de Materiais, objeto do presente pedido. 



1.2.4 ESTRUTURA CURRICULAR



A estrutura curricular apresentada pela instituição foi elaborada de acordo com a Resolução CFE nº .48/76 que fixa os mínimos de conteúdo e duração do Curso de Engenharia, como transcrita abaixo: 

A Grade Curricular de 1997 do Curso de Engenharia de Materiais, designada na EPUSP como Estrutura Curricular de 1997, é apresentada em anexo. Nela estão indicadas a carga horária de cada disciplina, se é obrigaria ou optativa, e a sua seriação ideal.



�ESTRUTURA CURRICULAR DE 1997

ESCOLA POLITÉCNICA

Curso: ENGENHARIA DE MATERIAIS

Período: Integral

					Duração Mínima: 8 semestres 

					Máxima: 18 semestres

					Ideal: 10 semestres

���Créditos���� Disciplinas Obrigat´ório

Sequência Aconselhada�Requesito 

Prévio�Requesito Paralelo�Aula�Trabalho�Total�Carga Horária Semestral�Semestre

Ideal��MAT - 111 Cáuculo Diferencial e Integral I���6�0�6�90�1��MAT - 112 Vetores e Geometria���4�0�4�60�1��MAC - 115 Introdução à Computação p/Ciênci Exatas Tecnologica���4�0�4�60�1��PCC - 117 Desenho p/ Engenharia I���3�1�4�75�1��FEP - 195 Física I���4�0�4�60�1��FEP - 197 Laboratório de Física I��PMC - 113 e FEP 195�2�0�2�30�1��PMT - 103 Introdução à Ciência e Engª dos Mat.���2�0�2�30�1��PMC - 113 Mecânica Geral III���4�0�4�60�1������

Total�-------

30�--------

465���MAT - 121 Cálculo Diferencial e Integrau II�MAT - 111��6�0�6�90�2��MAT - 126 Álgebra Linear para Engenharia�MAT - 112��4�0�4�60�2��MAP - 121 Cálculo Numérico

�MAT  -111

MAC - 115��4�0�4�60�2��PCC - 118 Desenho p/ Engenharia II���3�1�4�75�2��FEP - 196 Física II���4�0�4�30�2��FEP - 198 Laboratório de Física II��FEP - 196�2�0�2�30�2��PMC - 114 Mecânica Geral IV�PMC - 113��4�0�4�60�2��Práticas Esportivas���0�0�0�30�2������Total

�------

28�------

435���ESCOLA POLITÉCNICA

Curso: ENGENHARIA DE MATERIAIS

Período: Integral

									Duração Mínima: 8 semestres 

									Máxima: 18 semestres

									Ideal: 10 semestrais

���Créditos����Disciplinas Obrigatório

Seqüência Aconselhada�Requisito 

Prévio�Requisito

 Paralelo�Aula�Trabalho�Total�Carga Horária Semestral�Semestre

Ideal��FGE - 295 Física III�MAT 121 e FEP 195��4�0�4�60�3��FGE - 297 Laboratório de Física III�FEP 197 e FEP 198��2�0�2�30�3��MAT - 217 Cálculo Diferencial e Integral III�MAT 111 e MAT 121��4�0�4�60�3��PMT - 201 Ciência dos Materiais���4�0�4�60�3��QFL - 401 Físico-Química I�MAT 111��4�0�4�60�3��QFL - 125 Química Inorgânica I���6�0�6�90�3��PMI - 241 Mineralogia Aplicada a Materiais���4�0�4�60�3������Total�28�420���FAP - 296 Física IV�MAT 217 e FGE 295��4�0�4�60�4��FAP - 298 Laboratório de Física IV�FGE 297��2�0�2�30�4��MAT - 221 Cálculo Diferencial e Integral IV�MAT 121 e MAT 111��4�0�4�60�4��PMC -- 227 Mecânica dos Fluidos V�PMC 114��6�0�6�90�4��PMT - 202 Ciência dos Materiais II�PMT 201��4�0�4�60�4��QFL - 402 Físico Química II�QFL 401 e MAT 121��4�0�4�60�4��QFL - 410 Físico Química Experimental III�QFL 401�QFL 402�4�0�4�60�4��QFL - 126 Química Inorgânica II�QFL 125��4�0�4�60�4������Total�32�480���ESCOLA POLITÉCNICA

Curso: ENGENHARIA DE MATERIAIS

Período: Integral

									Duração Mínima: 8 semestres 

									Máxima: 18 semestres

									Ideal: 10 semestrais

���Créditos����Disciplinas Obrigatórias

Seqüência Aconselhada�Requisito 

Prévio�Requisito

 Paralelo�Aula�Trabalho�Total�Carga Horária Semestral�Semestre

Ideal��PMT - 332 Fundamentos de Cristalografia e Difração���4�0�4�60�5��PMT - 305 Laboratório de Ciência dos Materiais���4�0�4�60�5��PMT - 307 Fenômenos de Transporte em Engenharia Metalúrgica e de Materiais���4�0�4�60�5��PMT -360 Termodinâmica Aplicada à Engenharia de Materiais���6�0�6�90�5��PMI- 215 Tópicos Especiais de Química Aplicados a Sistemas Mínero-Metalúrgicos���4�0�4�60�5��PRO - 103 Estatística�MAT 121��4�0�4�60�5��PMT - 335 Materiais Poliméricos���3�0�3�45�5������Total

�------

31�------

435���PMT - 333 Diagramas de Fase���4�0�4�60�6��PMI - 342 Matérias Primárias Minerais���4�0�4�60�6��PFE - 201 Resistência dos minerais V���6�0�6�90�6��PHD - 308 Ciências do Ambiente���3�0�3�45�6��PRO - 108 Economia Geral���4�0�4�60�6��PMT - 313 Teoria de Transformação de Fase�PMT - 201��4�0�4�60�6��PMT - 310 Laboratório de Processos���4�0�4�60�6������

Total�------

29�------

435���ESCOLA POLITÉCNICA

Curso: ENGENHARIA DE MATERIAIS

Período: Integral

									Duração Mínima: 8 semestres 

									Máxima: 18 semestres

									Ideal: 10 semestrais

���Créditos����Disciplinas Obrigatórias

Seqüência Aconselhada�Requisito 

Prévio�Requisito

 Paralelo�Aula�Trabalho�Total�Carga Horária Semestral�Semestre

Ideal��PEA - 395 Eletrotécnica e Eletrônica Geral I���4�0�4�60�7��PMC - 275 Laboratório de Processos de Fabricação II���2�0�2�30�7��PMC - 316 Elementos de Construção de Máquinas IX���4�0�4�60�7��PMT - 407 Metalografia das Transformações de Fase nos Metais�PTM - 201 e PTM - 305��6�0�6�90�7��PMT - 404 Processos Metalúrgicos II���4�0�4�60�7��PMT - 493 Fundição I� ��4�0�4�60�7��PMT - 485 Mecânica dos Materiais I�PTM - 201��6�0�6�90�7������

Total�------

30�

450�

��PEA - 393 Laboratório de Eletrotécnica Geral �PEA - 395��4�0�4�60�8��PMC - 277 Lab. de Metrologia e Ensaios Mecânicos II���2�0�2�30�8��PMT - 425 Microestrutura e Propriedades dos Materiais Não Metálicos���6�0�6�90�8��PEA - 211 Materiais Elétricos e Processos���4�0�4�60�8��PMT - 426 Conformação Mecânica de Materiais���4�0�4�60�8��PMT - 484 Mecânica dos Materiais II �PTM - 201��4�0�4�60�8��PMT - 514 Corrosão e Proteção dos Materiais�PTM - 360��4�0�4�60�8������Total�28�420���

ESCOLA POLITÉCNICA

Curso: ENGENHARIA DE MATERIAIS

Período: Integral

									Duração Mínima: 8 semestres 

									Máxima: 18 semestres

									Ideal: 10 semestrais

���Créditos����Disciplinas Obrigatórias

Seqüência Aconselhada�Requisito 

Prévio�Requisito

 Paralelo�Aula�Trabalho�Total�Carga Horária Semestral�Semestre

Ideal��DFD - 451 Instituições De Direito���2�0�2�30�9��PMT - 405 Processos Metalúrgicos II���5�0�5�75�9��PQI - 561 Química Industrial III: Tecnologia de Novos Polímeros���5�0�5�75�9��PMT - 512 Junção dos Materiais���4�0�4�60�9��PMT - 428 Modelos Matemáticos e Simulação (optativa)�MAP - 121��4�0�4�60�9��PEE - 643 Técnicas para Obtenção de Filmes Finos (optativa)� ��4�0�4�60�9��PMT - 597 Estágio Supervisionado���0�1�1�30�9��PRO - 303 Noções de Administração Geral���4�0�4�60�9��PMT - 593 Trabalho de Formatura I���2�6�8�210�9������Total�37�660���PMT - 594 Trabalho de Formatura II�PMT - 593��2�0�8�210�10��PMT - 511 Critérios de Seleção de Materiais�PMT - 201 E PMT - 305��4�0�4�60�10��PQI - 558 Química Industrial I: Tecnologia Cerâmica���5�0�5�75�10��PEE - 644 Téc. de Caracterização de Filmes Finos (optativa)���4�0�4�60�10��PCC - 598 Noções Básicas dos Materiais de Construção Civil (optativa)���4�0�4�60�10��PMT - 509 Tecnologia de Vidros (optativa)���3�0�3�45�10��PEF - 415 Madeiras (optativa)���3�0�3�45�10��PRO - Noções de Administração Industrial���4�0�4�60�10������Total�35�615���

�

Créditos e carga horária necessários para a conclusão do curso:

Obrigatórias	Créditos aula			:  271 =   4.065 h

		Créditos Trabalhos			:   15 =       450 h

Optativas						:   22 =       330 h

Prática Esportiva: Créditos aula			:     0 =         30 h

Carga Horária Total do Curso			: 308 =     4.875h



As fls. 39 e seguintes constam as ementas do conteúdo de cada uma das disciplinas do Curso de Engenharia de Materiais - EPUSP, com a respectiva bibliografia básica. 



1.2.5 RECURSOS MATERIAIS APROPRIADOS AO DESENVOLVIMENTO DO CURSO



Quanto a esse item a instituição anexou ao processo: 

- relação dos Equipamentos, por Laboratório, utilizados no curso (fls. 191 a fls. 203); sendo utilizados os seguintes Laboratórios: 

a) de Caracterização Microestrutural; 

b) de Microscopia Eletrônica e Microanálise; 

c) de Ensaios Mecânicos; 

d) de Soldagem; 

e) de Processamento de Materiais Cerâmicos e Poliméricos; 

f) de Análise de Materiais Poliméricos; 

g) de Fundição e Tratamento Térmico; 

h) de Processos Metalúrgicos; 

i) de Corrosão; 

j) de Análises Térmicas; 

k) de Informática; 

l) Oficina Mecânica; 

m) de Processos de Fabricação; 

n) de Ensaios Mecânicos e de Metrologia; 

o) de Eletrotécnica Geral; 

p) de Físico - Química; 

q) de Física Básica; 

r) de Eletricidade e Óptica.



1.2.6 CORPO DOCENTE

“O corpo docente responsável pelas disciplinas específicas do Curso de Engenharia de Materiais (fls. 227 a fls. 239) é composto, em sua maioria, por docentes pertencentes ao Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais (PMT). Algumas dessas disciplinas são de responsabilidade de docentes do Departamento de Engenharia Química (PQI), Departamento de Engenharia de Minas (PMI), Departamento de Engenharia Eletrônica (PEE), Departamento de Energia e Automação Elétricas (PEA), Departamento de Engenharia de Construção Civil (PCC) e Departamento de Engenharia de Estruturas e Fundações (PEF). 

“As demais disciplinas, principalmente as dos dois primeiros anos, são de responsabilidade do Instituto de Matemática e Estatística (IME), do Instituto de Física (IF), do Instituto de Química (IQ) e da Faculdade de Direito (FD), bem como, de outros Departamentos da Escola Politécnica, a saber: Departamento de Engenharia Mecânica (PMC), Departamento de Energia e Automação Elétricas (PEA), Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária (PHD), Departamento de Engenharia de Estruturas e Fundações (PEF) e departamento de Engenharia da Produção (PRO). 

“Inicialmente é apresentada a relação seriada de todas as disciplinas do Curso de Engenharia de Materiais com o nome do(s) docente(s) responsável(is).A seguir é apresentada a lista desses docentes por Unidade de Departamento, com as respectivas informações sobre a sua categoria docente, as suas qualificações acadêmicas, o seu regime de trabalho e a(s) disciplina(s) de sua responsabilidade. 

�

Curso de ENGENHARIA DE MATERIAIS

DISCIPLINAS E DOCENTES

SIGLA�DISCIPLINA�DOCENTE(S)���1º Semestre���MAT 111�Cálculo Diferencial e Integral I�Daciberg Lima Gonçalves��MAT 112�Vetores e Geometria�Maria Lúcia Sobral Singer��MAC 115�Introdução à Computação para Ciências Exatas e Tecnologia�Carlos Eduardo Ferreira��PCC 117�Desenho para Engenharia I�Alexandre Kawano��FEP 197�Laboratório de Física I�Madhavarao Narayanarao��FEP 195�Física I�Ivette Frida C. Oppenheim��PMT 103�Introdução à Ciência e Engenharia dos Materiais�Nicole Raymonde Demarquette��PMC 113�Mecânica Geral III�Raúl Gonzales Lima���2º Semestre���MAT 121�Cálculo Diferencial e Integral II�Élvia Mureb Sallum��Mat 126�Álgebra Linear para Engenharia�Alegria Gladys Chalom de Oliveira��MAP 121�Cálculo Numérico I�Clodoaldo Grotta Ragazzo��PCC 118�Desenho para Engenharia II�Alexandre Kawano��FEP 196�Física II�Ivete Frida Cymbaum Oppenheim��FEP 198�Laboratório de Física II�Madhavarao Narayanarao��PMC 113�Mecânica geral IV�Raúl Gonzales Lima���3º Semestre���FGE 295�Física III�Ricardo Magnus Osório Galvão��FGE 297�Laboratório de Física III�Walter Sano��MAT 217�Cálculo Diferencial e Integral III�Eduardo de Almeida Prado��PMT 201�Ciência dos Materiais I�Angelo Fernando Padilha��QFL 401�Físico-Química I�Peter Wilhelm Tiedemann��QFL 125�Química Inorgânica I�Wanda de Oliveira��PMI 241�Mineralogia Aplicada a Materiais�Henrique Kahn e Helmut Born���4º Semestre���FAP 296�Física IV�João Carlos Alves Barata��FAP 298�Laboratório de Física IV�Walter Sano��MAT 221�Cálculo Diferencial e Integral IV�Vera Lúcia Carrara Zanetic��PMC 227�Mecânica dos Fluídos V�Oswaldo Fernande��PMT 202�Ciências dos Materiais II�Angelo Fernando Padilha��QFL 402�Físico-Química II�Peter Wilhelm Tiedmann��QFL 410�Físico-Química Experimental III�Peter Wilhelm Tiedmann��QFL 126�Química Inorgânica II�Wanda de Oliveira���5º Semestre���PMT 332�Fundamentos de Cristolografia e Difração�Angelo Fernando Padilha��PMT 305�Laboratório de Ciências dos Materiais�André Paulo Tschiptschin e Hélio Goldenstein��PMT 307�Fenômenos de Transporte em Engenharia Metalúrgica e de Materiais�José Deodoro Trani Capocchi e Marcelo Breda Mourão��PMT 360�Termodinâmica Aplicada à Engenharia de Materiais�Ferdinando Luiz Cavallante e Neusa Alonso-Falleiros��PMI 215�Tópicos Especiais de Química Aplicados a Sistemas Minero-Metalúrgicos�Laurindo de Salles Leal Filho��PRO 103�Estatística�José Joaquim do Amaral Ferreira e Marco Aurélio de Mesquita��PMT 335�Materiais Poliméricos�Nicole Raymonde Dermarquette���6º Semestre���PMT 333�Diagramas de Fase�Jorge Alberto Soares Tenório��PMI 342 �Matérias-Primas Minerais�Eduardo Carmilher Damaceno��PEF 201�Resistência dos Materiais V�Victor M. de Souza Lima��PHD 308�Ciência do Ambiente�Sérgio Eiger��PRO 108�Economia Geral�Márcio Novaes Coelho��PMT 313�Teoria de Transformação de Fase�Ivan Gilberto Sandoval Falleiros��PMT 310�Laboratório de Processos�Nicole Raymonde Demarquette, Douglas Gouveia e Jorge Alberto Soares Tenório���7º Semestre���PEA 395�Eletrotécnica e Eletrônica Geral I�Herman Prieto Schmidt��PMC 275�Laboratório de Processos de Fab. II�João Paulo Pereira Marcicano��PMC 316�Elementos de Construção de Máq. IX�João Batista de Aguiar��PMT 407�Metalografia das Transformações de Fase nos Metais�André Paulo Tschiptschin e Hélio Goldenstein��PMT 404�Processos Metalúrgicos I�Marcelo Breda Mourão e Cyro Takano��PMT 493�Fundição I�Jorge Finardi��PMT 485�Mecânica dos Materiais I�Paulo Sérgio Carvalho Pereira da Silva���8º Semestre���PEA 393�Laboratório de Eletrotécnica Geral�Lourenço Matakas Jr.��PMC 277�Laboratório de Metrologia e Ensaios Mecânicos II�João Paulo Pereira Marciano��PMT 425�Microestrutura e Propriedades dos Matérias Não Metálicos�Nicole Raymonde Dermarquette e Douglas Gouveia��PEA 211�Materiais Elétricos e Processos�Fernando Sellis Ribeiro��PMT 426�Conformação Mecânica de Materiais�Ronald Lesley Plaut��PMT 484�Mecânica dos Materiais II�Paulo Sérgio Carvalho Pereira da Silva��PMT 514�Corrosão e Proteção dos Materiais�Stephan Wolynec���9º Semestre���DFD 451�Instituições de Direito�Antonio Carlos de Campos Pedroso��PMT 405�Processos Metalúrgicos II�Jorge Alberto Soares Tenório e Erberto Francisco Gentile��PQI 561�Química Industrial III: Tecnologia de Altos Polímeros�Hélio Wiebeck��PMT 512�Junção de Materiais �Sérgio Duarte Brandi��PMT 428�Modelos Matemáticos e Simulação (optativa)�Ronald Lesley Plaut e Marcelo de Aquino Martorano ��PEE 643�Técnicas de Obtenção de Filmes Finos (optativa)�Sebastião Gomes dos Santos Filho��PMT 597�Estágio Supervisionado �Stephan Wolynec��PRO 303�Noções de Administração Geral�Fausto Leopoldo Mascia��PMT 593�Trabalho de Formatura I�Stephan Wolynec���10 Semestre���PMT 584�Trabalho de Formatura II�Stephan Wolynec��PMT 511�Critérios de Seleção de Materiais�Tibério Cescon��PQI 558�Química Industrial I: Tecnologia Cerâmica�Pérsio de Souza Santos��PEE 644�Técnicas de Caracterização de Filmes Finos (optativa)�Armando Antônio Maria Laganá��PCC 598�Noções Básicas dos Materiais de Construção Civil (optativa)�Douglas Gouvea��PMT 509�Tecnologia dos Vidros (optativa)�Douglas Gouvea��PEF 415�Madeiras (optativa)�Pedro Afonso de Oliveira Almeida��PRO 304�Noções de Administração Industrial�Fernando José Barbim Laurindo e Márcio Abraham��

�

Relação dos Docentes por Unidade e Departamento



Escola Politécnica - EP



Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais (PMT) 

a - Docente: Stephan Wolynec, Professor Titular

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metarlurgista (EPUSP 1960), Ph. D. (Universidade de Sheffield, Inglaterra, 1071, Livre Docente (EPUSP 1980), Professor Adjunto (EPUSP 1982), Professor Titular (EPUSP 1986) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMT 514 - Corrosão e Proteção dos Materiais; PMT 593 - Trabalho de Formatura I; PMT 594 - Trabalho de Formatura II; PMT 597 - Estágio Supervisionado.



b - Docente: Paulo Sérgio Carvalho Pereira da Silva, Professor Titular

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metarlurgista (EPUSP 1961), Master of Metallurgy (Universidade de Sheffield, Inglaterra, 1966), Ph. D. (Universidade de Sheffield, Inglaterra, 1970) Livre Docente (EPUSP 1985), Professor Adjunto (EPUSP 1988), Professor Titular (EPUSP 1992) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMT 485 - Mecânica dos Materiais I; PMT 484 - Mecânica dos Materiais II. 



c - Docente: Angelo Fernando Padilha, Professor Titular

Qualificação acadêmica: Engenheiro de Materiais (UFSCar 1974), Mestre em Engenharia (EPUSP 1977), Doktor-Ingenieur (Universidade de karlsruhe, Alemanha, 1981), Livre Docente (EPUSP 1989), Professor Titular (EPUSP 1993) 

Regime de Trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMT 201 - Ciência dos Materiais I; PMT 202 - Ciência dos Materiais II; PMT 332 - Fundamentos de Cristalografia e Difração. 



d - Docente: Ivan Gilberto Sandoval Falleiros, Professor Titular. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1961), Doutor em Engenharia (EPUSP 1970), Livre Docente (EPUSP 1983), Professor Titular (EPUSP 1990). 

Regime de trabalho: 

Disciplina que ministra: PMT 313 Teoria de transformação de Fase. 



e - Docente: Sérgio Duarte Brandi, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1981), Mestre em Engenharia (EPUSP 1988), Doutor em Engenharia (EPUSP 1992), Livre Docente (EPUSP 1995). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 512 - Junção de Materiais. 



f - Docente: Jorge Alberto Soares Tenório, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1984), Mestre em Engenharia (EPUSP 1985), Doutor em Engenharia (EPUSP 1992), Livre Docente (EPUSP 1996). 

Regime de trabalho: RDIP

Disciplina que ministra: PMT 333 - Diagramas de Fase. 



g - Docente: Cyro Takano, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1966), Doutor em Engenharia (EPUSP 1970), Msc Industrial Engineering (Universidade de Stanford, EUA, 1972), Livre Docente (EPUSP 1997). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 404-Processos Metalúrgicos I



h - Docente: Marcelo Breda Mourão, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1976), Mestre em Engenharia (EPUSP 1981), Doutor em Engenharia (EPUSP 1988), Livre Docente (EPUSP 1997). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 307 - Fenômenos de Transporte em Engenharia Metalúrgica e de Materiais; PMT 405 - Processo  Metalúrgicos II. 



i - Docente: José Deodoro Trani Capocchi, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1964), Mestre em Engenharia (EPUSP 1970), Ph D (Universidade de Londres, Inglaterra, 1977). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 307 - Fenômenos de Transporte em Engenharia Metalúrgica e de Materiais. 



j - Docente: André Paulo Tschiptschin, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1972), Mestre em Engenharia (EPUSP 1976), Doutor em Engenharia (EPUSP 1983). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 305 - Laboratório de Ciência de Materiais, PMT 407 - Metalografia das Transformações de Fase nos Metais. 



k - Docente: Hélio Goldenstein, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1973), Mestre em Engenharia (EPUSP 1978), Doutor em Engenharia (EPUSP 1984). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 305 - Laborat



l- Docente: Neusa Alonso-Falleiros, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenharia Metalurgista (EPUSP 1981), Mestre em Engenharia (EPUSP 1985), Doutora em Engenharia (EPUSP 1992). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 360 - Termodinâmica Aplicada à Engenharia de Materiais. 



m - Docente: Nicole Raymonde Demarquette, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenharia de Papel e de Indústria Gráficas (École Française de Papeteria et Industries Graphiques, Grenoble, França, 1989), Master of Science (McGill Univercity, Canadá, 1991), Ph D (McGill Univercity, Canadá, 1994). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMT 103 - Introdução à Ciência e Engenharia dos Materiais; PMT 310 - Laboratório de Processos: PMT 335 - Materiais Poliméricos; PMT 425 - Microestrutura e Propriedade dos Materiais Não Metálicos. 



n - Docente: Douglas Gouvea, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Bacharel em Química (UNESP 1986), Mestre em Química (UNESP 1990), Doutor em Química (UFSCar 1995). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 310 - Laboratório de Processos; PMT 425 - Microestrutura e Propriedade dos Materiais Não Metálicos; PMT 509 - Tecnologia dos Vidros. 



o - Docente: Jorge Finardi, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1961), Doutor em Engenharia (EPUSP 1970). 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 493 - Fundição I



p - Docente: Ferdinando Luiz Cavallante, Prof. Doutor

Qualificação Acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP), Doutor em Ciências (IQUSP 1979) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 360 - Termodinâmica Aplicada à Engenharia de Materiais. 



q - Docente: Ronald Lesley Plaut, Prof. Doutor

Qualificação Acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1968), Master of Metallurgy (Universidade de Sheffild, Inglaterra, 1972), Ph.D. (Universidade de Sheffild, Inglaterra, 1974) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 426 - Conformação Mecânica de Materiais; PMT 428 - Modelos Matemáticos e Simulação



r - Docente: Tibério Cescon, Prof. Doutor

Qualificação Acadêmica: Engenheiro de Minas e Metalurgista (EPUSP 1959), Doutor em Engenharia (EPUSP 1991) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 511 - Critérios de Seleção de Materiais.



s - Docente: Eduardo Camargo de Oliveira Pinto, Professor Doutor 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1962), Doutor em Engenharia (EPUSP 1971), Doutor em Engenharia (EPUSP 1971), Doutor em Engenharia (EPUSP 1996) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 404 - Processos Metalúrgicos I



t - Docente: Erberto Francisco Gentille, Professor Assistente 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1964), Mestre em Engenharia (EPUSP 1971) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMT 405-Processo Metalúrgicos II



u - Docente: Marcelo de Aquino Martorano, Auxiliar de Ensino

Qualificação acadêmica: Engenheiro Metalurgista (EPUSP 1990) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMT 428 - Modelos Matemáticos e Simulação.





Departamento de Engenharia Mecânica (PMC) 



a - Docente: Raúl Gonzales Lima, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Engenheiro Mecânico (EPUSP 1985). Mestre em Engenharia (EPUSP 1990), Ph.D. (University of Texas at Austin, EUA, 1996) 

Regime de Trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMC 113 - Mecânica Geral III, PMC 114 - Mecânica Geral IV 



b - Docente: Oswaldo Fernandes, Professor Assistente

Qualificação acadêmica: Engenheiro Civil (EPUSP 1953), Mestre em Engenharia (EPUSP 1973) 

Regime de trabalho: RTP

Disciplina que ministra: PMC 227-Mecânica dos Fluídos V



c - Docente: João Paulo Pereira Marcicano, Professor Assistente

Qualificação acadêmica: Engenheiro Mecânica (EPUSP 1989), Mestre em Engenharia (EPUSP 1995) 



Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMC 275 - Laboratório de Processos de Fabricação II, PMC 277 - Laboratório de Metrologia e Ensaios Mecânicos II



d - Docente: João Batista de Aguiar, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Engenheiro Mecânico (UNICAMP 1978), Engenheiro Naval (EPUSP 1979), Master of Sciense (Florida Atlantic University, EUA, 1985), Ph.D. (MT - Massachusetts Institute of Technology, EUA, 1987) 



Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PMC 316 - Elementos de Construção de Máquinas IX



Departamento de Engenharia de Minas (PMI) 



a - Docente: Eduardo Camillher Damaceno, Professor Titular 

Qualificação acadêmica: Geólogo (FFCLUSP 1962), Mestre em Geologia Econômica (FFCLUSP 1966), Doutor em Geologia Econômica (FFCLUSP 1967), Livre Docente (EPUSP 1973), Professor Titular (EPUSP 1982) 



Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMI 342 - Matérias-Primas Minerais. 



b - Docente: Laurindo de Salles Leal Filho, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Engenheiro de Minas (UFMG 1984), Mestre em Engenharia (UFMG 1988), Doutor em Engenharia (EPUSP 1991) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMI 215 - Tópicos Especiais de Química Aplicados a Sistemas Mínero-Metalúrgicos



c - Docente: Henrique Kahn, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Geólogo (IG - USP 1977), Mestre em Geociências (IG-USP 1988), Doutor em Engenharia ((EPUSP 1991) 

Regime de trabalho: RDIDP 

Disciplinas que ministra: PMI 241 - Mineralogia Aplicada a Materiais 



d - Docente: Helmut Born, Professor Doutor Qualificação Acadêmica: Geólogo (FFCLUSP 1961), Mestre em Geociências (FFCLUSP 1970), Doutor em Geociências (IG-USP 1971) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: PMI 241 - Mineralogia Aplicada a Materiais



Departamento de Engenharia de Produção (PRO) 



a - Docente: José Joaquim do Amaral Ferreira, Professor Doutor 

Qualificação Acadêmica: Engenheiro Mecânico de Produção (EPUSP 1972), Mestre em Engenharia (EPUSP 1975), Master of Science in Industrial Engineering (Stanford University, USA, 1976),Doutor em Engenharia (EPUSP 1983) 

Regime de trabalho: RTC

Disciplina que ministra: PRO 103 - Estatística



b - Docente: Marco Aurélio de Mesquita, Professor Assistente 

Qualificação Acadêmica: Engenheiro Naval  (EPUSP 1988), Mestre em Engenharia (EPUSP 1976) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PRO 103 - Estatística



c - Docente: Márcio Novaes Coelho, Professor Assistente

Qualificação Acadêmica: Engenheiro Mecânico de Produção (EPUSP 1969), Mestre em Engenharia (EPUSP 1992

Regime de Trabalho: RTC

Disciplina que ministra: PRO 108 - Economia Geral



d - Docente: Fausto Leopoldo Mascias, Professor Assistente

Qualificação acadêmica: Engenheiro Mecânico (Universidade Federal de Uberlândia 1984), Mestre em Engenharia (Universidade Federal de Santa Catarina) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PRO 303 - Noções de Administração Geral



e - Docente: Fernando José Barbim Laurindo, Professor Assistente

Qualificação Acadêmica: Engenheiro de Produção (EPUSP 1984), Mestre em Engenharia (EPUSP 1984) 

Regime de Trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PRO 304 - Noções de Administração Industrial



f - Docente: Márcio Abraham, Professor Assistente

Qualificação acadêmica: Engenheiro de Produção (EPUSP 1987), Master of Science (Technion Israel Institute of Tecnology, Israel, 1992) 



Regime de trabalho: RTC

Disciplina que ministra: PRO 304 - Noções de Administração Industrial



Departamento de Engenharia e Automação Elétricas (PEA)



a - Docente Hernan Prieto Schmidt, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista Eletrotécnico (EPUSP 1982), Mestre em Engenharia (EPUSP 1989), Ph. D. (Universidade de Londres, Inglaterra, 1994) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PEA 395 - Eletrotécnica e Eletrônica Geral I. 



b - Docente: Lourenço Matakas Jr., Professor Assistente. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista Eletrotécnico (EPUSP 1983), Mestre em Engenharia (EPUSP 1989). 

Regime de trabalho: RTC

Disciplina que ministra: PEA 393 - Laboratório de Eletrotécnica Geral. 



c - Docente: Fernando Sellis Ribeiro, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista Eletrotécnico (EPUSP 1970), Mestre em Engenharia (EPUSP 1978), Doutor em Engenharia (EPUSP 1985), Livre Docente (EPUSP 1993). 

Regime de trabalho: RTC

Disciplina que ministra: PEA 211 - Materiais Elétricos e Processos. 



Departamento de Engenharia Eletrônica (PEE) 



a - Docente: Armando Antônio Maria Laganá, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista modalidade Eletrônica (EE Mauá 1975), Mestre em Engenharia (EPUSP 1984), Doutor em Engenharia (EPUSP 1994). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PEE 644 - Técnicas de Caracterização de Filmes Finos. 



b - Docente: Sebastião Gomes dos Santos Filho, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista modalidade Eletrônica (EPUSP 1984), Mestre em Engenharia (EPUSP 1988), Doutor em Engenharia (EPUSP 1996). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PEE 643 - Técnicas para Obtenção de Filmes Finos. 



Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária (PHD)

a - Docente: Sérgio Eiger, Professor Associado. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Civil (EPUSP 1977), Mestre em Engenharia (EPUSP 1981), Ph. D. (Universidade de California, EUA, 1988),  Livre Docente (EPUSP 1997). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PHD 308 - Ciências do Ambiente. 



Departamento de Engenharia de Construção Civil (PCC) 

a - Docente: Alexandre Kawano, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Naval (EPUSP 1988), Mestre em Engenharia (EPUSP 1991), Ph. D. (Yokohama National Univercity, Japão, 1995). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PCC 117 - Desenho para Engenharia I, PCC 118 - Desenho para Engenharia II. 



b - Docente: Vahan Agopyan, Professor Titular

Qualificação acadêmica: Engenheiro Civil (EPUSP 1974), Mestre em Engenharia (EPUSP 1978), Ph. D. (Universidade de Londres, Inglaterra, 1982) Livre Docente (EPUSP 1991), Professor Titular (EPUSP 1994). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina  que ministra: PCC 598 - Nações Básicas dos Materiais de Construção Civil. 



Departamento de Engenharia de Estruturas e Fundações (PEF) 

a - Docente: Victor M. de Souza Lima, Professor Titular. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Civil (EPUSP 1951), Doutor em Ciências Físicas e Matemáticas (EPUSP 1964), Livre Docente (EPUSP 1964), Professor Catedrático (FAU 1968), Professor Titular (EPUSP 1970). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PEF 201 - resistência dos Materiais V. 



b - Docente: Pedro Afonso de Oliveira Almeida, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Civil (Centro de Estudos Superiores do Estado do Pará 1985), Mestre em Engenharia (EPUSP 1987), Doutor em Engenharia (EPUSP 1990). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PEF 415 - Madeiras



Departamento de Engenharia Química (PQI) 

a - Docente: Pérsio de Souza Santos, Professor Titular. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Químico (EPUSP 1951), Master of Science (Universidade de Pittsburg, EUA, 1955), Doutor em Engenharia (EPUSP 1959), Livre Docente (EPUSP 1964) Professor Titular (EPUSP 1968) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PQI 558 - Química Industrial I: Tecnologia Cerâmica. 



b - Docente: Hélio Wiebeck, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Químico (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 1973), Mestre em Engenharia (EPUSP 1987), Doutor em Engenharia (EPUSP 1993). 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: PQI 561 - Química Industrial III: Tecnologia de Altos Polímeros. 



INSTITUTO DE FÍSICA - IF

Departamento de Física Experimental



a - Docente: Ivette Frida Cymbaum Oppenheim, Professora Doutora

Qualificação acadêmica: Bacharel em Física (IFUSP 1976), Mestre em Física (IFUSP 1981), Ph. D. (Wayne State University, Detroit, EUA, 1988) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: FEP 195 - Física I; FEP 196 - Física II.

Departamento de Física Matemática



a - Docente: João Carlos Alves Barata, Professor Doutor. 

Qualificação acadêmica: Bacharel em Física (IFUSP 1982), Mestre em Física (IFUSP 1985), Ph. D. (Universidade de Berlim, Alemanha, 1989) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: FAP 296 - Física IV.



Departamento de Física Nuclear

a - Docente: Madhavarao Narayanarao, Professor Associado

Qualificação acadêmica: Bacharel em Ciências (Universidade Madras, India, 1957), Ph. D. em Física Nuclear (MIT, EUA, 1967), Livre Docente (IFUSP 1978) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: FEP 197 - Laboratório de Física I e FEP 198 - Laboratório de Física II



Departamento de Física Aplicada

a - Docente: Ricardo Magnus Osório Galvão, Professor Titular. 

Qualificação acadêmica: Engenheiro Eletricista (UFF 1969), Mestre em Engenharia Elétrica (UNICAMP 1972), Ph. D. em Física Nuclear (MIT, EUA, 1976), Livre Docente (IFUSP 1983), Professor Titular (IFUSP 1991) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: FGE 295 - Física III



b - Docente: Walter Sano, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Bacharel em Física (IFUSP 1969), mestre em Ciências (UNICAMP 1971), Doutor em Física (IFUSP 1975) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: FGE 297 - Laboratório de Física III e FAP 298 - Laboratório de Física IV.



INSTITUTO DE MATEMÁTICA E ESTATÍSTICA - IME

Departamento de Matemática (MAT) 



a - Docente: Daciberg Lima Gonçalves, Professor Associado

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (FFCL-USP 1970), Mestre em Ciências (IME-USP 1972), Doutor em Ciências (IME-USP 1977), Livre Docente (IME-USP 1983) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: MAT 111 - Cálculo Diferencial e Integral I.



b - Docente: Maria Lúcia Sobral Singer, Professora Doutora

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (IME-USP 1973), Mestre em Ciências (IME-USP 1978), Ph. D. (Universidade da Carolina do Norte, EUA, 1984) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: MAT 112 - Vetores e Geometria



c - Docente: Élvia Mureb Sallum, Professora Doutora

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (PUC-Campinas, 1966), Mestre em Ciências (IME-USP 1971), Doutora em Ciências (IME-USP 1977) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: MAT 121 - Cálculo Diferencial e Integral II



d - Docente: Alegria Gladys Chalom de Oliveira, Professora Assistente

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (IME-USP 1981), Mestre em Ciências (IME-USP 1989) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: MAT 126 - Álgebra Linear para Engenharia



e - Docente: Eduardo de Almeida Prado, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (IME-USP 1985), Mestre em Ciências (IME-USP 1990), Ph. D. (State University of New York, EUA, 1995) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: MAT 217 - Cálculo Diferencial e Integral III



f - Docente: Vera Lúcia Carrara Zanetic, Professora Doutora

Qualificação acadêmica: Bacharel em Matemática (IME-USP 1971), Master of Science (Universidade de Londres, Inglaterra, 1975), Doutora em Ciências (IME-USP 1984) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: MAT 221 - Cálculo Diferencial e Integral IV



Departamento de Matemática Aplicada (MAP) 

a - Docente: Clodoaldo Grotta Ragazzo, Professor Associado

Qualificação acadêmica: Engenheiro Naval (EPUSP 1986), Biólogo (IB-USP 1986), Doutor em Física (IFUSP 1989), Livre Docente em Matemática (IME-USP 1996) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: MAP 121-Cálculo Numérico I



Departamento da Ciência da Computação (MAC) 

a - Docente: Carlos Eduardo Ferreira, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Bacharel em Ciências da Computação (IME-USP 1986), Mestre em Ciências da Computação (IME-USP 1989), Doutor (Universidade Técnica de Berlim, Alemanha, 1993) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: MAC 115 - Introdução à Computação para Ciências Exatas e Tecnologia.



INSTITUTO DE QUÍMICA - IQ

Departamento de Química Fundamental (QFL) 



a - Docente: Peter Wilhlm Tiedemann, Professor Doutor

Qualificação acadêmica: Bacharel em Química (FFCL-USP 1969), Doutor em Ciências (IQ-USP 1974) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: QFL 401 - Físico-Química I; QFL 402 - Físico-Química II; QFL 410 - Físico-Química Experimental III.



b - Docente: Wanda de Oliveira, Professora Doutora

Qualificação acadêmica: Bacharel em Química (IQ-USP 1971), Mestre em Ciências (IQ-USP 1974), Doutor em Ciências (IQ-USP 1985) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplinas que ministra: QFL 125 - Química Inorgânica I; QFL 126 - Química Inorgânica II.





FACULDADE DE DIREITO - FH

Departamento de Filosofia e Teoria Geral do Direito (DFD) 

a - Docente: Antônio Carlos de Campos Pedroso, Professor Associado

Qualificação acadêmica: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (FD-USP 1956), Mestre (FD-USP 1978), Doutor (FD-USP 1990), Livre Docente (FD-USP 1992) 

Regime de trabalho: RDIDP

Disciplina que ministra: DFD 451 - Instituições de Direito

1.2.7 PROVA DE CAPACIDADE ECONÔMICO - FINANCEIRA

A fim de comprovar o item acima a instituição anexou aos autos cópia do Decreto nº 29.598 de 2 de fevereiro de 1989 que dispõe sobre providências visando à autonomia universitária.(fls. 241) 

Anexou ainda, tabela de docentes onde consta o regime de trabalho a referência e o valor fixado para o teto salarial (fls. 242 a 243). 



1.2.8 FUNCIONAMENTO REGULAR DO CURSO

Por meio do quadro abaixo pode-se observar o funcionamento regular do curso(fls. 245): 

ANO�NÚMERO DE VAGAS OFERECIDAS�NÚMERO DE INSCRITOS NO VESTIBULAR OPÇÃO�NÚMEROS DE ALUNOS MATRICULADOS NO CURSO��1995�20�71�443�545�710�719�20��1996�20�62�394�487�566�708�20��1997�20�67�392�468�483�(*)�20��(*) em 1997 não foi oferecida a 5ª opção no vestibular





1.2.9 REGIMENTO DA UNIVERSIDADE

Às fls. 246 e 247 consta a cópia do Regimento Geral e do Estatuto da Universidade de São Paulo. 





1.2.10 BIBLIOTECA

A instituição apresentou os dados relativos à biblioteca nos seguintes termos: (fls. 205) 

“Além da Biblioteca Central da Escola Politécnica, cada Departamento possui uma Biblioteca departamental, cobrindo os temas de interesse da sua área de atuação. A biblioteca do Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais (PMT) ocupa uma área de 245 m² (ver recintos 8 a 14 na planta do pavimento térreo). 

“Em 1996 o acervo da biblioteca do PTM, cobrindo a área metalúrgica e de materiais era o seguinte: 

- Livros: 3.795 volumes

- Periódicos: 7.265 volumes, correspondentes a 260 títulos, sendo 110 correntes e 150 não correntes

- Multimeios: fitas, cd’s e disquetes, num total de 26

- Recursos informatizados: 

- Dedaluz: sistema de acesso ao banco de dados da USP

- CD-ROM: acesso às bases de dados Metadex e Compendex Plus.

“Em 1996 o volume de serviço prestado pela biblioteca foi o seguinte: 

- Consultas			: 33.655

- Empréstimos		:   6.934



“Além do acervo acima, os alunos têm a disposição os acervos de outras bibliotecas do campus universitário, que também possuem livros e periódicos da área de ciência e engenharia de materiais. Merecem destaque as bibliotecas da Engenharia Química, Engenharia Mecânica, da Engenharia Civil, da Engenharia Elétrica, do Instituto de Química, do Instituto de Física, do Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S.A. (IPT) e o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEM).” 



1.2.11 INSTALAÇÕES FÍSICAS

Quanto às instalações físicas foram apresentadas pela instituição proponente o que segue: (fls. 207 e segs.) 

“O desenvolvimento do Curso de Engenharia de Materiais na EPUSP segue o mesmo esquema das demais habilitações, isto é, nos dois primeiros anos os alunos têm a maioria das disciplinas em comum com a dos alunos dos outros cursos de Engenharia. Estas disciplinas são ministradas em prédio próprio, mais conhecido como “Prédio do Biênio” . As aulas de Laboratório de Física e de Físico-Química são das nesse dois anos nas instalações dos Institutos de Física e Química, respectivamente, enquanto as de Desenho para Engenharia são dadas nas instalações do Prédio da Engenharia Civil. 

“A partir do terceiro ano passam a predominar as disciplinas específicas do Curso de Engenharia de Materiais e a maioria delas (sigla PMT) é dada nas instalações do Departamento de Engenharia Metalúrgica e de Materiais. Este Departamento conta no campus  da Cidade Universitária, desde 1967, com um prédio exclusivo de dois pavimentos, com uma área construída cerca de 6700 m2 . Além das quatro salas de aula, das salas dos professores e dos alunos de pós-graduação, de um anfiteatro, das instalações administrativas e da biblioteca, o Departamento conta com 11 Laboratórios, ocupando uma área total de aproximadamente 2000 m2. A distribuição dessas facilidades pelos dois Departamentos pode ser observada com detalhes nas plantas anexadas aos autos às fls. 209 a fls. 212 além das fotos (fls. 214 a fls. 225). 

“As demais disciplinas, lecionadas a partir do terceiro ano, são dadas nas instalações dos Departamentos responsáveis pela mesma.” 

De conformidade com o Artigo 12 da Deliberação CEE nº 03/94 e em função da reconhecida qualificação da instituição proponente, dispensou-se a Comissão de Especialistas previstas no Artigo 9º da citada Deliberação.



2. CONCLUSÃO



2.1 Em razão do exposto, e nos termos deste Parecer, reconhece-se o Curso de Engenharia de Materiais, ministrado pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, que se tornará efetivo após a homologação da Secretaria de Estado da Educação e por ato próprio da Presidência deste Conselho.

2.2 O reconhecimento de que trata o item anterior, terá validade temporária, com duração a ser fixada em norma específica deste Conselho, nos termos do Artigo 46, da Lei nº 9.394/96 (LDB). A revalidação dependerá de processo regular de avaliação.

São Paulo, 04 de fevereiro de 1998.



a) Cons. Álvaro Siqueira Vantine

						Relator



3. DECISÃO DA CÂMARA



A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala das Sessões, em 11 de março de 1998.



a) Cons. José Mário Pires Azanha

    Vice-Presidente no Exercício

                 da Presidência







DELIBERAÇÃO PLENÁRIA



O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1º de abril de 1998.







BERNARDETE ANGELINA GATTI

                     Presidente
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